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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O presente estudo é resultado da participação da autora no Projeto coletivo intitulado De mãos dadas: leitura e produção de textos no Ensino Fundamental, coordenado pelos Professores Dr. João Luís Cardoso Tápias Ceccantini e Dr. Rony Farto Pereira, da FCL-UNESP-Assis e desenvolvido em duas escolas públicas de Tupã (SP), em 2002.

A investigação da recepção e da produção de textos em contexto escolar foi o intuito do projeto, que se deteve particularmente na análise do tipo de contribuição que a leitura de narrativas longas de boa qualidade literária, no diálogo com textos de outra natureza (verbal ou não) da mesma temática, pode dar para a ampliação das competências de leitura e de produção de textos de alunos do Ensino Fundamental.

O projeto foi desenvolvido em duas fases: uma primeira, de aprimoramento teórico de professores e estagiários envolvidos no projeto e da elaboração de “miniprojetos temáticos” de leitura e produção de textos, pelos participantes, junto a alunos do Ensino Fundamental, e uma segunda fase, de desenvolvimento das atividades práticas de leitura e produção de textos por parte dos alunos, realizadas a partir dos miniprojetos temáticos. Nesta fase, os professores indicaram aos estudantes um cronograma de leituras extra-classe, com a indicação de três livros, já selecionados pelos coordenadores do projeto seguindo alguns critérios como obras premiadas de autores brasileiros e que levam em consideração o leitor. 

Para cada um dos três livros indicados, foram propostas atividades, divididas em três sessões. A primeira, subdividida em 3 etapas, tratou da coleta das impressões de leitura, efetuada por meio de uma produção escrita, que pedia resumo e comentários sobre a obra lida, por uma entrevista individual de alunos selecionados aleatoriamente e por uma discussão oral, em sala de aula. Na segunda sessão, o professor responsável pela sala elaborou um conjunto de atividades com o objetivo de verticalizar a leitura dos alunos. E, na última sessão, a preocupação foi com a produção de textos de diferentes gêneros por parte dos estudantes de acordo com o objetivo de cada professor envolvido no projeto. Vale ressaltar que o projeto utilizou instrumentos de coleta diversificados, como registros escritos e gravações em fita cassete e vídeo.

Neste contexto, Os Colegas (1972), de Lygia Bojunga Nunes, foi o terceiro e último livro sugerido aos alunos da 2.a série C da E. E. Esther Veris Cerpe de Tupã, SP, sendo os anteriores Uxa, ora fada, ora bruxa (1985), de Sylvia Orthof e O menino Pedro e seu boi voador (1979), de Ana Maria Machado. É essa a tarefa desta comunicação: discutir os resultados da recepção da obra de Bojunga pelos leitores da série citada, procurando identificar e compreender as variáveis que levaram os alunos a gostar ou a rejeitar a obra. A investigação, então, fundamentou-se na leitura de textos teóricos e trabalhos de cunho acadêmico já realizados sobre recepção de textos literários e na análise do material coletado, partindo da observação dos resumos e comentários produzidos pelos alunos.

Enfim, este trabalho justifica-se pela preocupação em realizar uma pesquisa direcionada à prática da leitura do texto literário em contexto escolar e está fundamentado na Estética da Recepção, especialmente nas idéias de Hans Robert Jauss em seu texto História da literatura como provocação à teoria literária. Além disso, diante da importância da autora e de sua obra no contexto da literatura infanto-juvenil brasileira das últimas décadas, o estudo procura sanar a carência de trabalhos exaustivos sobre Os Colegas e a inexistência de trabalhos referentes à sua recepção.

2. OS COLEGAS NO CONTEXTO DA LITERATURA INFANTIL BRASILEIRA

Lygia Bojunga Nunes nasceu em Pelotas, Rio Grande do Sul, em 26 de agosto de 1932. Morou também no Rio de Janeiro, em Belo Horizonte e no exterior. Ainda jovem iniciou seu curso de medicina e sua vida no teatro como atriz, tornando-se, em seguida, tradutora e escritora de peças. Deixou os estudos de medicina e passou a escrever para a televisão. A vontade de produzir um livro para crianças surgiu neste ambiente. Seu primeiro livro, destinado ao público infantil e objeto deste estudo, foi Os Colegas que, escrito em 1971, e abriu caminhos para sua carreira como escritora da literatura infanto-juvenil.

De acordo com Zilberman e Lajolo (1993), no período de 1965 a 1980, o Brasil interage com a progressão modernista e o rápido processo de industrialização iniciado na década de 50, determinando sua configuração política, social, econômica e cultural. Ocorre uma ampliação na produção da literatura infanto-juvenil, na qual os escritores inserem o coloquialismo e a oralidade e excluem os conteúdos ideológicos das obras apresentando uma nova concepção de infância, que vê a criança agora como ser ativo, autônomo e inteligente. Neste sentido, a produção para crianças se preocupa em atender às necessidades do jovem leitor e estimular sua consciência crítica.

Lygia Bojunga Nunes insere-se neste contexto de autores inovadores da década de 70 e é possível afirmar que Os Colegas, livro que ganhou o Concurso de Literatura Infantil do Instituto Nacional do Livro, em 1971, e o prêmio internacional Hanss Christian Andersen, em 1982, contribuiu para permitir o acesso da criança aos novos rumos da literatura infantil, pois seu arranjo estético é capaz de promover a emancipação da criança, uma vez que dá voz e autonomia às personagens para exporem suas vontades e agirem conforme a tomada de decisões. O livro funde o mundo maravilhoso (animais falantes) com o mundo real (a vida difícil na cidade), projetando no imaginário o que a criança encontra na realidade, levando dessa forma, o leitor a se identificar com as personagens.

Os Colegas narra, de maneira divertida, a aventura de três cachorros (Virinha, Latinha e Flor-de-lis), um urso (Ursíssimo Voz de Cristal) e um coelho (Cara-de-pau), colegas que, procurando a liberdade, fogem dos lugares onde viviam e identificam-se uns com os outros. Sem lugar para morar, decidem construir um barraco com o material encontrado e formam um grupo social próprio. Com originalidade, são abordadas na história relações interpessoais como amizade, solidariedade e trabalho em equipe e, também, relações sociais, como a festa de carnaval, a construção do barraco, o trabalho no circo, o luxo da cachorrinha, a falta de alimento, a luta pela sobrevivência e, principalmente, a conquista da liberdade. Esta última é retratada criticamente no livro,  não só com uma noção literal do termo (quando Virinha e Latinha fogem do canil, por exemplo), mas também como a de liberdade interior, sendo uma das possíveis leituras da obra, transmitindo ao leitor a necessidade de ser livre para pensar e agir frente aos acontecimentos da vida.

No que se refere ao gênero, pode-se dizer que o livro é uma fábula moderna. Segundo Reis e Lopes (1988), fábula foi um conceito elaborado pelos formalistas russos para explicar a progressão cronológica e causal dos acontecimentos de uma narrativa. Na fábula clássica, as personagens são animais falantes que se relacionam com seres humanos e exercem funções que lhe são próprias. Já, em Os Colegas como explica Coelho (1983), os bichos que aparecem na história também se relacionam com o homem e executam ações que lhe são condizentes, mas sabem que são animais, embora pensem e ajam como seres humanos e tenham os mesmos desejos e as mesmas necessidades que estes últimos. Vivendo nesse ambiente, os animais enfrentam, em decorrência, as mesmas dificuldades sociais do homem.

A nova fábula apresentada por Bojunga continua, assim, personalizando o homem e denunciando defeitos e qualidades, mas de uma maneira crítica e não mais exemplar, de ensinamento, conforme expõe Coelho (1983).

3. ANÁLISE DA RECEPÇÃO DA OBRA
Participaram da pesquisa 28 alunos da 2.a série C. Destes, apenas três  afirmaram ter lido a obra do início ao fim. Os demais confessaram que não realizaram toda a leitura por falta de tempo ou porque acharam o livro difícil.

Para verificar as impressões de leitura dos alunos de Os Colegas na primeira sessão, foi utilizado como instrumento de pesquisa o resumo da história por escrito que compõe a primeira fase. O primeiro instrumento utilizado para verificar as impressões de leitura dos alunos de Os Colegas foi o resumo da história por escrito. Observando os textos produzidos, notou-se a dificuldade em realizar a leitura. Conforme ilustram as passagens a seguir, os estudantes não conseguiram recontar a história utilizando o discurso indireto e expondo os acontecimentos, mas o fizeram do mesmo modo como a narrativa é apresentada ao leitor, ou seja, com um grande número de diálogos entre os animais:

“Um osso gogado no chão e 2 cachorros comesaram a prigar e foi maior fuzuê.

Esse osso é meu, mintira é meu e foi assim por diante.

E um cachorro que era marrom falou:

__ Como é o seu nome, meu nome é latinha e o teu, é Virinha e comesaram a conversar e derepente o Virinha falou:

__ Vamos passar no Zoológico, vamos sim e ele foram.”

(Natália N., 8 anos)

“Era uma vez, uns dois cachorros brigando por causa de um osso dizendo assim:

__ Esse osso é meu, e meu e meu, já disse que e meu e passou um menino assobiando perto dos cachorros uma música de samba e os dois disse ao menino:

__ Não é assim é assim:

__ Fum-Fum-Fum-Fum.”

(Pâmela, 9 anos)
Percebe-se, além disso, ainda na análise dos resumos, que a maior parte dos alunos não foi além da leitura do primeiro capítulo, uma vez que exploraram o conflito entre dois cachorros vira-latas (Virinha e Latinha), o princípio de uma amizade, o samba composto por eles e a apresentação da cachorrinha Flor-de-lis, todos episódios ocorridos no início da história.

Os diálogos, neste contexto, parecem evitar a rotina da voz do narrador, concebendo ações às personagens e, conseqüentemente, sua autonomia. É provável que o coloquialismo, próximo do discurso da criança e do jovem tenha sido o motivo da identificação dos jovens leitores e da atenção excessiva às falas dos seres da história.

A dificuldade em apreender o mundo narrado também pode ser percebida no resumo das alunas que leram a obra até o final. O trecho seguinte demonstra uma compreensão superficial, contando partes isoladas do texto:

“...E um começou contar uma história de virinha latinha e virinha começou contar o que passava e contou tudo ao seus amigos e eles pegaram no sono em um banco e tinha uma amiga voz de Cristal tinha a voz tão fininha e fizeram farra e foram virinha e latinha presos no canil e conseguiram tirar do canil e viveram felizes para sempre.”

(Pâmela, 9 anos)

Tanto esse resumo como outros mostram a familiaridade dos leitores com os contos de fadas, pois são iniciados com a utilização da fórmula “Era uma vez...” e encerrados com a frase “...e viveram felizes para sempre...”, como se estivessem criando uma outra história. 

Verifica-se assim, que os alunos não estavam preparados para ler toda a obra e para organizar as informações apresentadas, revelando uma leitura superficial. Não houve, então, empatia entre leitor e texto, pois explicam Aguiar e Bordini (1988, p. 18) que “a familiaridade do leitor com a obra gera predisposição para a leitura e o conseqüente desencadeamento do ato de ler”. Outra causa da dificuldade de leitura pode ter sido a incapacidade de interpretar os implícitos do texto, uma vez que “...a obra fornece pistas a serem seguidas pelo leitor, mas deixa muitos espaços em branco, em que o leitor não encontra orientação e precisa mobilizar seu imaginário para continuar o contato” (Aguiar; Bordini, 1988, p. 82). 
Na segunda fase foi utilizado o comentário da obra como material para a pesquisa. Os alunos, neste momento, deveriam escrever as impressões gerais que tiveram de Os Colegas, abordando se gostaram ou não do livro, expondo uma passagem que mais os impressionaram, ou ainda, algo que não apreciaram, procurando justificar a exposição das idéias. Dos 28 alunos, 21 afirmaram ter gostado do livro. Ma essas respostas vêm ao encontro das expectativas do professor titular da turma, comprovando assim, que há por parte dos alunos a aceitação de convenções escolares. Esse resultado demonstra boa receptividade da obra, porém, os comentários revelam as dificuldades na leitura, o que se comprova por meio das respostas de 7 alunos, dos quais 1 não gostou, 5 citaram partes agradáveis e desagradáveis e 1 aluna disse ter e não ter gostado ao mesmo tempo. A rejeição à obra foi assim explicada:


“Eu não gostei do livro por causa da finura da letra eu prefiro o da uxa e o menino pedro e seu boi voador do que os colegas.

Ele não tem ilustrações também e desisão não gostei do livro.”

(Gabriel, 8 anos)

Este relato mostra a dificuldade na leitura, principalmente no que se refere ao aspecto formal, o tamanho das letras e a extensão da obra. Além do mais, o aluno compara a leitura com as duas anteriores, Uxa, ora fada, ora bruxa, de Sylvia Orthof e O menino Pedro e seu boi voador, de Ana Maria Machado. Ambas têm reconhecido valor literário e condizem com os interesses dos alunos dessa faixa etária. São, portanto, obras que atendem ao horizonte de expectativas do leitor (Aguiar e Bordini, 1988), satisfazendo suas necessidades, ao contrário de Os Colegas, que, embora também de inigualável qualidade estética, causa uma ruptura com o esperado. O comentário demonstra, sobretudo, que o fato de não ter conseguido completar as lacunas deixadas pelo texto, leva o aluno a rejeitar a obra, enfatizando a idéia das autoras citadas de que algo só se torna significativo se tiver uma validade para o leitor. 

Segundo Aguiar e Bordini (1988), ainda, a introdução de textos e atividades de leitura que abalem as certezas e costumes dos alunos, seja em termos de literatura ou de vivência cultural, são importantes para o seu crescimento intelectual. Em Os Colegas, por exemplo, os obstáculos enfrentados pelos leitores parecem ser de duas naturezas: primeiro pela forma, devido a espessura do livro e, segundo, pela ideologia arraigada no universo psicológico da narrativa, em contrapartida ao tema que, tanto nesta como nas leituras anteriores, apresenta elementos mágicos, se situa no espaço urbano e mostra personagens que retratam a infância, assuntos muito procurados por estudantes dessa idade, conforme esclarecem as pesquisadoras.

Os comentários, expostos a seguir, positivos em relação à obra, expressam a forte tendência dos alunos de atenderem às convenções da escola. Sem sustentarem a afirmação, revelam não terem atingido uma significação mais global da história:

“Eu gostei porque os bichinhos eram no começo inimigos e depois ficaram amigos e no fim eu gostei mais do fim porque ele abriu um sorriso bem grande e a parte e eu não gostei foi a parte que eles foram inimigos...”

(Natalia N., 8 anos) 

“Eu gostei e não gostei, porque eles estavam brigando e porque o livro é legal...” 

(Letícia T., 8 anos)

Nota-se que ambas as respostas aludem a gostar de uma passagem do texto quando esta corresponde ao que a sociedade julga ser uma boa conduta e a manifestação do aluno é negativa no momento em que o elemento cogitado é mal visto pela ideologia vigente como a inimizade, por exemplo.

Um aspecto importante, do mesmo modo, é mencionado no primeiro relato: o final do livro. Esta instância revelou o contentamento da aluna pela história terminar com um “final feliz” visto que uma personagem “abriu um sorriso bem grande”, assim como já foi citada a conclusão “...e eles viveram felizes para sempre”. Na verdade, neste aspecto, torna-se possível pensar que Bojunga manifesta, através da personagem, não uma estrutura narrativa que contemple o gosto da tradição escolar, mas a valorização da liberdade e a visão do indivíduo como parte significativa em sua sociedade.

As leituras na escola, neste sentido, não devem colocar o leitor como um receptor passivo das atividades sendo aquele que, simplesmente, exerce a função de corresponder e imitar os valores estabelecidos. Assegura Zilberman (1989) que não deve ser suspenso da prática de leitura na escola o diálogo entre a obra e o leitor, pois o alargamento do domínio lingüístico, as habilidades de expressão, o conhecimento e a experiência são provocados somente pelo ato de ler, suspendendo a imitação e instaurando o desejo de criação.

As últimas passagens a serem analisadas desvendam a preocupação dos estudantes em encontrar a “mensagem” transmitida pela história:

“Eu gostei desse livro porque é muito interessante...

Eu aprendi que uma coisa não pode ser de nos tem que ser de tudo mundo...

Esse livro é bom pra ler.”

( Paulo Rogério, 8 anos)

“Eu gostei porque ele ensina a não brigar...”

(Guilherme, 8 anos)


Verifica-se nos comentários a prática da escola que, em atividades de leitura do texto literário, preocupa-se com a abordagem das lições que porventura estejam embutidas em muitas histórias infantis, esquecendo-se de ressaltar os aspectos estéticos das obras, tópicos que estimulem a reflexão e possibilitem ao aluno experimentar sensações promovidas somente pela leitura através da literatura.

4. Considerações Finais
Com o interesse em realizar uma pesquisa relacionada à pratica do ensino de literatura na escola, este texto se apresenta como o início de uma reflexão que deverá ser constante. Pode-se afirmar que, durante o estudo, surgiram ainda outras questões que, interpretadas, servem para a divulgação de um processo pouco conhecido e o aprimoramento do exercício pedagógico.

Como se pôde observar, a obra não teve grande aceitação dos alunos devido à dificuldade de compreensão do texto, apesar dos comentários positivos da maioria dos leitores. Um dos motivos que provavelmente tenha atraído e encantado as crianças pode ter sido o fato da narrativa constituir-se de elementos relativos às fábulas, mas, acostumadas à prática tradicional da escola, as crianças demonstram-se desfamiliarizadas com textos de maior elaboração estética, e  deixam patente a pouca habilidade de compreensão e de argumentação.

É preciso, então, realizar um trabalho de leitura contínuo, com narrativas longas, tanto as que atendam às expectativas do leitor quanto aquelas que causem impacto, para propiciar a formação do leitor. Somente dessa maneira, acredita-se ser possível a abertura de caminhos e o desenvolvimento da sensibilidade criativa, principalmente, no tocante às obras de ruptura, como Os Colegas, de Lygia Bojunga Nunes, que foge do pedagogismo comumente associado ao gênero infantil. 
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